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Resumo:
Este artigo apresenta um mapeamento das revistas acadêmicas de artes cênicas no 
Brasil, reunindo dados fundamentais sobre suas origens, trajetórias históricas e carac-
terísticas editoriais. São identificadas as equipes editoriais atuais, as seções e forma-
tos de publicação, bem como o volume recente de produção, acompanhados de breves 
perfis textuais que delineiam um panorama da área. O mapeamento é contextualizado 
pela discussão da constituição do campo acadêmico das artes cênicas e do papel das 
revistas nesse processo, compreendidas como instâncias de produção e disputa de cri-
térios de validação, legitimidade e consolidação institucional do conhecimento na área. 
São discutidas as revistas: Urdimento (Udesc); Repertório (UFBA); Cena (UFRGS); Sala 
Preta (USP); Móin-Móin (Udesc); Revista Científica/FAP (Unespar); O Mosaico (Unespar); 
Moringa (UFPB); Rebento (Unesp); Pitágoras 500 (Unicamp); Revista Brasileira de Estu-
dos da Presença (UFRGS); Pós (UFMG); Conceição/Conception (Unicamp); Aspas (USP); 
Arte da Cena (UFG); ARJ (UFRN); Ephemera (UFOP); Iaçá (Unifap); Voz e Cena (UnB); 
TXAI (UFAC); e Revista Brasileira de Estudos em Dança (UFRJ).
Palavras-chave: publicação científica; artes cênicas; revistas acadêmicas; pesquisa em artes.

Abstract:
This article presents a mapping of academic journals in the performing arts in Brazil, gath-
ering key data on their origins, historical trajectories, and editorial characteristics. It identi-
fies current editorial teams, publication sections and formats, as well as recent production 
volume, accompanied by brief textual profiles that outline an overview of the field. The 
mapping is contextualized through a discussion of the constitution of the academic field of 
the performing arts and the role of journals in this process, understood as instances of pro-
duction and dispute over criteria of validation, legitimacy, and institutional consolidation of 
knowledge in the field. The journals discussed are: Urdimento (Udesc); Repertório (UFBA); 
Cena (UFRGS); Sala Preta (USP); Móin-Móin (Udesc); Revista Científica/FAP (Unespar); O 
Mosaico (Unespar); Moringa (UFPB); Rebento (UNESP); Pitágoras 500 (Unicamp); Revis-
ta Brasileira de Estudos da Presença (UFRGS); Pós (UFMG); Conceição/Conception (Uni-
camp); Aspas (USP); Arte da Cena (UFG); ARJ (UFRN); Ephemera (UFOP); Iaçá (Unifap); 
Voz e Cena (UnB); TXAI (UFAC); and Revista Brasileira de Estudos em Dança (UFRJ).
Keywords: scientific publication; performing arts; academic journals; artistic research.

Resumen:
Este artículo presenta un mapeo de las revistas académicas de artes escénicas en Brasil, 
reuniendo datos fundamentales sobre sus orígenes, trayectorias históricas y característi-
cas editoriales. Se identifican los equipos editoriales actuales, las secciones y formatos 
de publicación, así como el volumen reciente de producción, acompañados de breves 
perfiles textuales que delinean un panorama del campo. El mapeo se contextualiza me-
diante la discusión de la constitución del campo académico de las artes escénicas y 
del papel de las revistas en este proceso, entendidas como instancias de producción y 
disputa de criterios de validación, legitimidad y consolidación institucional del conoci-
miento en el área. Las revistas discutidas son: Urdimento (Udesc); Repertório (UFBA); 
Cena (UFRGS); Sala Preta (USP); Móin-Móin (Udesc); Revista Científica/FAP (Unespar); 
O Mosaico (Unespar); Moringa (UFPB); Rebento (Unesp); Pitágoras 500 (Unicamp); Re-
vista Brasileira de Estudos da Presença (UFRGS); Pós (UFMG); Conceição/Conception 
(Unicamp); Aspas (USP); Arte da Cena (UFG); ARJ (UFRN); Ephemera (UFOP); Iaçá (Uni-
fap); Voz e Cena (UnB); TXAI (UFAC); y Revista Brasileira de Estudos em Dança (UFRJ).
Palabras clave: publicación científica; artes escénicas; revistas académicas; investigación artística.
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1.
A pressão pela publicação é uma tônica do campo acadêmico. Professo-

res são cobrados a manter a relevância em suas áreas, enquanto pesquisadores 
tentam se estabelecer nesse meio, buscando também preparar currículos atra-
tivos para suas futuras carreiras. Nesse contexto, a discussão sobre relevância 
e impacto na área de Artes recupera embates antigos e posições que não che-
garam a se consolidar, ao mesmo tempo em que atravessamos uma transição 
no sistema de avaliação da Capes, com a extinção do Qualis Periódicos, e um 
cenário de incerteza sobre a continuidade dos processos e da valoração da pu-
blicação acadêmica.

Esse mesmo momento também marca uma etapa importante da consoli-
dação das publicações em Artes Cênicas. Em 2026, a Sala Preta completa seus 
25 anos de atividade, integrando um grupo restrito de publicações da área, que 
inclui a Revista Cena (UFRGS, 2000), a Repertório (UFBA, 1998) e a Urdimento 
(UDESC, 1997), esta última prestes a se tornar, no ano que vem, a primeira revista 
da área a celebrar 30 anos de existência.

As pesquisas, assim como as revistas e os programas de pós-graduação 
da área, multiplicaram-se. Também se multiplicaram suas discussões em aberto. 
A consideração dos formatos de publicação e de seu diálogo direto com as for-
mas e particularidades da pesquisa em Artes permanece uma tensão constante. 
Para os editores, o impasse entre o cuidado e o acolhimento das especificida-
des do campo mistura-se às preocupações com rigor, qualidade e impacto. As 
rejeições, cada vez mais frequentes, são também mais incômodas e marcam a 
particularidade de um campo que inventa seus modos de fazer enquanto tenta se 
afirmar dentro da rígida e arcaica estrutura universitária.

O presente texto aborda brevemente essas tensões, propondo uma ca-
racterização do momento e da história da pesquisa e da publicação em artes da 
cena a partir das publicações acadêmicas da área. Em seguida, essas publica-
ções — duas dezenas das revistas mais reconhecidas e melhor avaliadas atual-
mente — são apresentadas em um mapeamento que busca registrar e reconhe-
cer suas propostas, particularidades e os sujeitos envolvidos, neste momento, na 
publicação acadêmica sobre as artes da cena.

2.
Em livro de 1998, Sílvio Zamboni relembra seu ingresso no CNPq e o pro-

cesso de criação da área de Artes dentro da instituição, ocorrido no início dos 
anos 1990. Uma das marcas daquele momento, ressaltada pelo autor, é a falta 
de clareza acerca das particularidades da área e de suas formas de fazer pes-
quisa, bem como dos meios de validação e reconhecimento dessas pesquisas 
pelos pares.
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Se a publicação em periódicos é parte de um ritual de iniciação acadêmica 
(Rochelle; Icle, 2022), em um campo ainda em construção, a carência de estrutu-
ras de publicação compromete a percepção de pertencimento e reconhecimento 
(Bourdieu, 2011) dos pesquisadores da área. Essa situação ajuda a compreender 
o surgimento das revistas acadêmicas de artes cênicas na virada dos anos 2000 
como um período de afirmação da própria área e de seus pesquisadores frente 
à lógica acadêmica como um todo. É também nesse contexto que se insere a 
criação da Associação Brasileira de Pesquisa e Pós-graduação em Artes Cênicas 
(Abrace), em 1998, reunindo lideranças representativas da área de diferentes re-
giões do país.

O momento demanda uma afirmação do conhecimento ligado às artes 
como uma das formas de conhecimento reconhecidas pelo campo universitário 
e se apoia, para tanto, na lógica histórica da constituição dos métodos de pes-
quisa e na frequente rejeição às formas intuitivas do pensamento. A tradição da 
pesquisa hipotético-dedutiva, com sua origem cartesiana e empírica, favorece a 
rejeição ao intuitivo, percebido como forma distinta (e frequentemente inferior) 
ao racional, enquanto a percepção do campo artístico como ligado à criatividade 
e à intuição dificulta sua aceitação acadêmica.

Zamboni (1998) observa que grande parte das rejeições dos dirigentes 
do CNPq ao financiamento de pesquisas ligadas às artes se apoiava justamente 
nesse discurso de validação da ciência e na dificuldade de reconhecimento do 
campo artístico como forma de produção de conhecimento que partilhasse de 
seus parâmetros. Talvez o principal ponto de tensão seja a lógica da separação 
completa entre pesquisador e objeto de pesquisa nas ciências naturais, ques-
tão que também é enfrentada pelo conjunto das ciências sociais, nas quais o 
pesquisador não é capaz de igualmente apagar-se ou apartar-se (Laville; Dion-
ne, 1999).

Naquele momento, no entanto, o campo das ciências sociais já estava es-
tabelecido, e diversas de suas lógicas foram apropriadas pela área de artes para 
pensar sua forma própria de construção e elaboração de pensamento e conhe-
cimento a partir da “prática com o mundo que o cerca” (Luckesi et al., 1996, p. 
53). O diálogo das artes com o campo acadêmico se formaliza, portanto, em um 
contexto de enfrentamento, apoiando-se sobretudo nas lógicas e práticas de um 
enfrentamento anterior e bem-sucedido dos paradigmas das ciências sociais.

A partir desses paradigmas, no entanto, é necessário discutir e enunciar 
aquilo que é próprio do campo artístico, sobretudo no que tange a uma mistura 
fundamental, não necessariamente presente em outras formas de pesquisa: a 
pesquisa em artes compreende tanto a pesquisa no campo das artes (sobre o 
campo das artes) como a pesquisa na criação artística (por meio da criação ar-
tística). E, sobretudo frente às formas de pesquisa ligadas à prática e à criação 
artística, é difícil encontrar parâmetros replicáveis oriundos de outros métodos 
de pesquisa já padronizados.
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Por esse motivo, autores como Sylvie Fortin e Pierre Gosselin (2014, p. 15) 
apontam que as “práticas analíticas criativas se desenvolveram como reação a 
formas dominantes de fazer pesquisa”. Apontar o sistema universitário e a tra-
dição de algumas áreas como dominantes recupera a reflexão sobre as formas 
de poder (e, portanto, de controle) presentes na lógica do Homo Academicus de 
Bourdieu (2011). Mas também aponta para os pensamentos decoloniais/contra-
coloniais, que têm encontrado campo fértil na pesquisa em artes. Sua proximi-
dade (e familiaridade) com os processos criativos, muitas vezes maior do que a 
familiaridade com os processos acadêmicos, favorece a abertura da pesquisa 
em artes para uma aceitação da incerteza e da indefinição, que se opõem às for-
mas tradicionais de pensamento sobre ciência e pesquisa. O espaço que surge 
dessa inflexão é um de ampla possibilidade: ao compreender a insuficiência dos 
métodos preexistentes, a pesquisa em artes se permite colocar a construção de 
seu método como a própria pesquisa (Brandão, 2017), bem como realizar pro-
cessos de empréstimo e adaptação de outros métodos e técnicas, naquilo que 
reconhecemos como bricolagem metodológica (Fortin; Gosselin, 2014).

3.
Nesse contexto de consolidação e legitimação da pesquisa em artes, o 

papel das revistas acadêmicas foi e continua sendo fundamental para a área. 
Primeiramente, porque a publicação é, em si, uma instância de validação. Ela 
aponta para o reconhecimento pelos pares e para a aceitação, por parte de edito-
res, pareceristas e revisores, da construção proposta do pensamento. Em segun-
do lugar, porque estabelece a possibilidade de integração do pensamento dos 
autores ao campo mais amplo, encontrando ecos em reflexões e trabalhos de 
outros grupos de pesquisa, de outros programas de pós-graduação e de outros 
contextos universitários. Em terceiro lugar, porque dissemina práticas, técnicas 
e formas de fazer pesquisa, colaborando continuamente para a construção da 
especificidade daquilo que é aceito enquanto pesquisa em artes.

A partir dessas dinâmicas, observa-se a particularidade das próprias pu-
blicações da área de artes, em constante transformação frente aos tipos de pro-
dução que publicam e frequentemente encontrando formas de validar o pensa-
mento do campo para além da estruturação do tradicional artigo. As entrevistas, 
por sua vez, são atualmente uma categoria bastante frequente nas revistas da 
área, depois dos artigos, e marcam um importante espaço para o reconheci-
mento do trabalho de artistas que não estão inseridos no campo universitário, 
os quais, por meio da entrevista, conseguem aparecer em primeira pessoa, não 
apenas relatados ou analisados pelos pesquisadores.

A presença de traduções cumpre um papel formativo na área, oferecendo 
acesso, em língua nacional, a textos ainda não publicados no Brasil, inserindo 
pensamentos de diversas outras origens nas discussões locais e também am-
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pliando o acesso, sobretudo para pesquisadores em formação. Por sua vez, as 
resenhas colaboram com o reconhecimento da produção recente e destacam a 
reflexão aplicada sobre o pensamento presente em uma nova publicação, esta-
belecendo parâmetros de articulação e evidenciando as ligações possíveis entre 
as pesquisas existentes. A crítica às artes cênicas também estabelece um lugar 
nas revistas acadêmicas, dialogando com uma tradição internacional de fluxo 
entre o pensamento da crítica jornalística e as possibilidades mais amplas da 
crítica acadêmica.

Depois, as formas mais abertamente artísticas, como relatos, registros 
audiovisuais e dramaturgias, vêm cumprir um papel que também se associa à di-
vulgação e ao acesso a produções estéticas de diversos locais, que não necessa-
riamente são acessíveis para o estudo dos pesquisadores, mas que se registram 
como parte do campo e do pensamento das artes cênicas por meio de sua pu-
blicação nas revistas. Finalmente, formatos ainda mais pessoais, como relatos, 
diários e memoriais, ganham espaço e permitem um compartilhamento de da-
dos primários, frequentemente restritos aos artistas ou pesquisadores-artistas.

Observa-se, no campo da publicação sobre as artes cênicas, uma multi-
plicidade de modelos de revista e de pensamentos editoriais. Essa variedade cor-
responde à diversidade da própria área e reflete, portanto, os caminhos do pen-
samento e da validação do campo frente a seus pesquisadores. Quase sempre 
ligadas a programas de pós-graduação e capitaneadas de forma voluntária por 
professores-pesquisadores, as revistas refletem, a um só tempo, o pensamento 
institucional e os desejos pessoais de grupos de editores.

A demanda do trabalho voluntário, somada às demais fragilidades do 
campo, também responde pelos encerramentos, por vezes abruptos, de algumas 
revistas, pela descontinuidade de outras e por mudanças editoriais igualmente 
bruscas. Frequentemente, as revistas se estabelecem enquanto projetos pesso-
ais dos editores (Rochelle; Icle, 2022) e nem sempre encontram apoio em suas 
unidades para sua realização — tanto técnico quanto financeiro —, enquanto seu 
trabalho recebe um reconhecimento ainda notoriamente fraco. A atividade edito-
rial frequentemente não compõe a carga horária, a progressão de carreira e nem 
mesmo pontua em diversos concursos. Se existe incentivo e pressão constantes 
para se publicar, o mesmo não pode ser dito em relação à atividade editorial.

No entanto, nesse cenário também se destacam trajetórias editoriais de 
longa duração, fundamentais para a consolidação das revistas da área. Luiz Fer-
nando Ramos e Silvia Fernandes estiveram à frente da Sala Preta (USP) por mais 
de uma década; Clóvis Massa integra a editoria da Cena (UFRGS) desde sua cria-
ção, acompanhado há muitos anos por Marta Isaacsson e Mônica Dantas; José 
Tonezzi conduz a Moringa (UFPB) desde sua retomada em formato digital, em 
2010; Larissa Neves acompanha a Pitágoras 500 (Unicamp) desde seu surgi-
mento, em 2011; Vera Collaço e Stephan Baumgärtel marcam há mais de uma 
década a continuidade editorial da Urdimento (Udesc); e Gilberto Icle dirigiu toda 
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a trajetória da Revista Brasileira de Estudos da Presença (UFRGS). Em um cam-
po sustentado em grande medida pelo trabalho voluntário, essas permanências 
(bem como outras que talvez escapem à memória e alguns registros) evidenciam 
como as revistas se estruturam a partir do investimento intelectual, institucional, 
pessoal e afetivo de seus editores.

Mesmo em um contexto de reconhecimento e validação institucional ain-
da limitados, as revistas são parte essencial do campo. A publicação integra a 
avaliação da qualidade dos trabalhos docentes e discentes, mas também parti-
cipa da melhoria dessa qualidade. As boas práticas editoriais têm caráter didáti-
co, induzem boas práticas de pesquisa e colaboram para a qualificação da área 
como um todo (Rochelle; Icle, 2022), quando realizadas de forma responsável.

As revistas acadêmicas não operam apenas como espaços de circulação 
de pesquisas, mas também como instâncias ativas de definição dos critérios de 
legitimidade e reconhecimento do próprio campo acadêmico. Se o campo cien-
tífico organiza disputas permanentes em torno da autoridade e da validação do 
conhecimento (Bourdieu, 2011), a pesquisa em artes tensiona ativamente es-
ses critérios ao mobilizar formas de investigação que não correspondem inte-
gralmente aos modelos tradicionais de cientificidade, desenvolvendo e validan-
do procedimentos metodológicos próprios. Esses procedimentos são também 
debatidos nos processos editoriais, encontrando validação entre pareceristas e 
editores, de modo que os trabalhos chegam à publicação já atravessados por 
instâncias de apoio, reconhecimento e legitimação de seus percursos metodoló-
gicos e de seus pesquisadores por seus pares.

Dessa forma, as revistas acompanham e materializam as transformações 
da pesquisa em artes. Mais do que veículos de publicação, participam direta-
mente da construção das formas de validação, circulação e reconhecimento do 
conhecimento produzido na área. “É o conjunto das publicações que faz a área 
avançar” (Rochelle; Icle, 2022, p. 127), ao mesmo tempo em que as práticas edi-
toriais também induzem práticas de pesquisa e colaboram para a consolidação 
dos modos de produção de conhecimento do campo. 

Para ilustrar e preservar a memória dessas variadas práticas e publica-
ções, a próxima seção do texto se debruça sobre breves perfis editoriais das 
revistas da área.

4.
Para traçar um panorama das publicações em artes cênicas, foram con-

sultadas inicialmente algumas produções de referência, como a listagem elabo-
rada por Luiz Fernando Ramos et al. (2016) para o ARJ, bem como pesquisas 
internas da Sala Preta, que mantém, desde 2023, um projeto ligado ao Programa 
Unificado de Bolsas da USP, na modalidade Pesquisa, com um bolsista acom-
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panhando as ações editoriais da revista, em paralelo à realização de pesquisa 
acadêmica de iniciação científica.

As pesquisas de Pedro Henrique Chaves Bueno, orientadas por Henrique 
Rochelle, Lucienne Guedes e Verônica Veloso, com participação do Corpo Edi-
torial da Revista Sala Preta, têm como foco editoração, divulgação científica e 
alcance das publicações da área, e foram apresentadas em múltiplas edições 
do Seminário Interno de Iniciação Científica da USP, mas também no Congresso 
Internacional de Revistas Universitárias de 2025, onde Bueno (2025) apresentou 
um Mapeamento de Periódicos Brasileiros de Artes Cênicas.

A publicação do Qualis Periódicos relativo ao quadriênio 2021-2024, anun-
ciada como última da série pela CAPES, em 2026, também foi usada para rever 
e ampliar as listas de revistas da área. Foram consideradas todas as revistas que 
incluem menção às artes cênicas como campo de atuação e editoria, mesmo 
que não exclusivamente. Na sequência, os sites das revistas foram consultados, 
sobretudo nas seções Sobre a Revista, Escopo e Missão, Equipe Editorial, Sub-
missões e História — esta última infelizmente presente apenas em uma pequena 
parte dos sites.

Foram acessados, então, os editoriais das revistas, com atenção especial 
aos primeiros números e aos números que marcam mudanças de projeto edi-
torial, entendidos como aqueles que poderiam oferecer importantes subsídios 
sobre a história do periódico. Em seguida, foram analisados os números publica-
dos das revistas, para observação e registro das seções publicadas. Finalmente, 
foram observadas as normas de submissão e números recentes para registro sis-
temático do volume de publicação e dos dados fundamentais da editoria atual.

Cada um dos perfis aqui apresentados sistematiza algumas dessas infor-
mações básicas, junto de um pequeno parágrafo textual elaborado a partir do 
conjunto das informações institucionais e históricas obtidas sobre cada veículo, 
com o objetivo de registrar as características e particularidades de cada revista, 
bem como de preservar a memória do campo, numa fotografia de seu momento 
atual, mas com alguma contextualização histórica. As revistas estão apresenta-
das ordenadas pelo ano de sua criação.

Panorama das Revistas Acadêmicas de Artes Cênicas, 2026

Revista Urdimento
	Publicação do primeiro número: 1997.
	Vínculo: Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas (Udesc).
	Editoria (2026): Editores-chefes: Stephan A. Baumgartel (Udesc) e Vera 
Collaço (Udesc); Editores Associados: Daiane Dordete Jacobs (Udesc), 
Maria Brígida Miranda (Udesc) e Tereza Mara Franzoni (Udesc).
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	Com declarado compromisso “com a criação de um corpo temático de 
pesquisa, promovendo estímulo e suporte teóricos para futuras reflexões so-
bre diferentes temas abordados na grande área das Artes Cênicas” (Urdimento, 
2022), a Urdimento é a mais antiga revista da área em operação, publicada des-
de 1997, inicialmente como periódico do Núcleo de Pesquisas Teatrais para a 
América Latina do Centro de Artes (CEART) da Universidade do Estado de Santa 
Catarina (Udesc), passando, em 2004, a vínculo com o Programa de Pós-gra-
duação em Artes Cênicas. Sob editoria de André Carreira, em seus primeiros 
anos, priorizou a publicação de textos livres, criando dossiês temáticos a partir 
de 2007, e cumpriu um papel fundamental na publicação, em língua portugue-
sa, de diversos textos internacionais traduzidos pela primeira vez. A seção de 
Ensaios Fotográficos de Espetáculos é uma marca da diversidade da revista e 
de sua proposta de experimentação com formatos, que atualmente aceita sub-
missões também para Dedicatória/Homenagem, Relatos, Debates, Traduções, 
Entrevistas, Resenhas e, ainda, Dramaturgias. Em 2025, publicou três números, 
totalizando 120 textos.

Revista Repertório
	Publicação do primeiro número: 1998.
	Vínculo: Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas (UFBA).
	Editoria (2026): Editor-chefe: George Mascarenhas (UFBA).

	A Revista Repertório foi criada em 1998 por docentes do PPG Artes Cê-
nicas da Universidade Federal da Bahia (UFBA), e surge já com proposta de pu-
blicação temática, dedicando seu primeiro número à Etnocenologia. Original-
mente publicada como Repertório: Teatro e Dança, viu diversos de seus números 
alternando entre essas duas áreas para suas propostas temáticas. Em 2017, a 
revista abandona seu subtítulo, passando a assumir um foco na produção do 
pensar-fazer em arte, com a missão de “incentivar a práxis transdisciplinar em 
artes cênicas, com ênfase no pensamento contemporâneo” (Repertório, [s.d.]). 
A revista publica artigos, ensaios, entrevistas, resenhas ou textos teatrais e, em 
2025, publicou um número com 15 textos.

Revista Cena
	Publicação do primeiro número: 2000.
	Vínculo: Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas (UFRGS).
	Editoria (2026): Editor Gerente: Clóvis Dias Massa (UFRGS). Comissão 
Editorial: Flavia Pilla do Valle (UFRGS), Marta Isaacsson (UFRGS), Mônica 
Dantas (UFRGS) e Walter Lima Torres Neto (UFPR).
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	Publicada desde 2000, a Cena se coloca no espaço da discussão do “in-
terdisciplinar entre criação, teoria, história e as demais frentes de investigação 
da área” (Cena, [s.d.]), característica que se evidencia nos assuntos e nas abor-
dagens de diversos dos textos que publica, desde sua criação, com a editoria 
de Flávio Mainieri, junto de Clóvis Massa e Sérgio Silva. Seu primeiro número 
apontava para a importância da recuperação da história do Departamento de 
Arte Dramática da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), que, em 
1997, comemorou 40 anos, abrindo a ocasião para a recuperação de diversos 
conteúdos que viriam a compor esse número. A revista propõe dossiês temáticos 
desde 2011 e marca um posicionamento com sua seção de traduções, chamada 
Conexões, além de publicar também entrevistas, ensaios e resenhas. Em 2025, 
publicou três números, totalizando 22 textos.

Revista Sala Preta
	Publicação do primeiro número: 2001.
	Vínculo: Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas (USP).
	Editoria (2026): Editores: Alessandra Montagner (Unicamp), Henrique Ro-
chelle (Unesp), Lucienne Guedes (USP), Marcos Bulhões (USP), Mariana 
Soutto Mayor (USP), Sofia Boito (Unicamp), Suzana Schmidt Viganó (USP) 
e Verônica Veloso (USP). Editores Associados: Alexandra Dumas (UFBA), 
Ana Júlia Marko (Universidad Catolica del Peru), Carlos Alberto Ferreira da 
Silva (UFAC), David Atencio (Universidad Catolica de Chile), Jorge Lopes 
Ramos (University of Greenwich), Maria Clara Ferrer (UFSJ) e Victoria Pé-
rez Royo (Universidad Zaragoza).

	Criada em 2001, sob a editoria de Luiz Fernando Ramos, a Sala Preta articu-
lava publicações em torno das linhas de pesquisa do Programa de Pós-graduação 
ao qual se vincula, estabelecendo uma referência por seus dossiês espetáculo, 
centrados em obras das artes cênicas, num formato que abria espaço para a pu-
blicação das pesquisas do campo, ao mesmo tempo em que exercia influência ao 
apontar esses eixos de destaque da produção artística no Brasil (Sala Preta, [s.d.]). 
Durante a pandemia, em 2021, a revista anunciou o encerramento de suas ativida-
des, sendo, na sequência, retomada por um grupo de professores e pesquisadores 
ligados à Escola de Comunicações e Artes, que a restabeleceram dentro de uma 
lógica horizontalizada de gestão, eliminando a função de editor-chefe e dividindo 
seus encargos entre editores executivos, aos quais se junta um grupo de abran-
gência nacional e internacional de editores. Desde essa reestruturação, a revista 
tem publicado números estruturados em torno de dossiês temáticos, além de ar-
tigos de tema livre. Também publica textos para as seções Entrevistas, Traduções, 
Resenhas e Críticas, atualmente apenas ligados aos dossiês temáticos. Em 2025, 
manteve esse formato e publicou três números, com 30 textos.
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Móin-Móin – Revista de Estudos sobre Teatro de Formas Animadas
	Publicação do primeiro número: 2005.
	Vínculo: Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas (Udesc) / Progra-
ma de Extensão Formação Profissional no Teatro Catarinense.
	Editoria (2026): Editor-gerente: Paulo Balardim (Udesc). Editoras Colabo-
radoras: Fabiana Lazzari de Oliveira (UnB) e Liliana Pérez Recio (UFMA).

	Ligada ao Programa de Extensão Formação Profissional no Teatro Catari-
nense e ao Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas da Udesc, a Móin-Móin 
tem perfil temático especificamente voltado ao teatro de formas animadas e surge 
como desdobramento das atividades formativas ligadas ao Festival de Teatro de 
Formas Animadas de Jaraguá do Sul (Móin-Móin, 2022). O evento internacional, 
realizado pela Sociedade Cultura Artística de Jaraguá do Sul (SCAR) entre 2001 e 
2014, teve, desde 2004, um seminário acompanhando as apresentações, de onde 
surge a Móin-Móin, editada por Gilmar Moretti (SCAR) e Valmor Níni Beltrame 
(Udesc), que seguiram encabeçando a publicação por mais de uma década. Com 
propostas temáticas desde sua criação, a revista também publica relatos, tradu-
ções e entrevistas, em publicação semestral. Em 2025, foram publicados dois nú-
meros, totalizando 23 textos.

Revista Científica/FAP
	Publicação do primeiro número: 2006.
	Vínculo: Faculdade de Artes do Paraná – Campus de Curitiba 2 (FAP/Unespar).
	Editoria (2026): Editora: Luciana Barone. Conselho Editorial: Cristiane do 
Rocio Wosniak (Unespar) e Francisco Gaspar Neto (Unespar).

	Criada em 2006 pelas professoras Margie Rauen e Mônica de Souza Lo-
pes, a Revista Científica/FAP surge com a proposta de articular a produção aca-
dêmica da FAP ao pensamento que se desenvolvia no campo como um todo. 
Ligada a uma faculdade, e não a um curso ou PPG, a revista traz publicações 
de diversas áreas artísticas, favorecendo o diálogo entre linguagens, que con-
templam as artes cênicas, mas também apontam para a música, as artes visu-
ais, o vídeo e o cinema (Revista Científica/FAP, [s.d.]). Ao observar os números 
da revista junto dessa diversidade temática, percebe-se que a organização de 
dossiês é algo que vai se construindo, primeiramente por meio de agrupamen-
tos temáticos editoriais, até se firmar numa estrutura de dossiês (às vezes com 
múltiplas seções no mesmo número) e artigos de outros temas, aos quais se 
juntam, ainda, seções de resenhas e entrevistas. A revista também aceita e pu-
blica submissões em inglês, espanhol e francês, além do português. Em 2025, 
publicou dois números, com 55 textos.
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Revista O Mosaico
	Publicação do primeiro número: 2009.
	Vínculo: Faculdade de Artes do Paraná – Campus de Curitiba 2 (FAP/
Unespar).
	Editoria (2026): Editoras: Stela Fischer (Unespar) e Elke Siedler (Unespar).

	A revista O Mosaico também é publicada pela Faculdade de Artes do 
Paraná, da Universidade Estadual do Paraná (Unespar), e foi criada pelo setor 
de Pesquisa e Pós-graduação da unidade, com organização e edição de Mô-
nica de Souza Lopes, assessora de Pesquisa e Pós-graduação da FAP, junto 
de um grupo de docentes da instituição, que depois assumiriam a editoria. 
Já em seu surgimento, a revista volta-se à publicação de estudos também 
de discentes (de Iniciação Científica, Trabalho de Conclusão de Curso e de 
Pós-graduação), além da produção de docentes e pesquisadores (O Mosaico, 
[s.d.]). A partir de 2020, há uma expansão das seções de publicação, contem-
plando também entrevistas, resenhas e traduções e, desde 2024, O Mosaico 
assume seu perfil atual, com a publicação de dossiês temáticos, artigos e 
ensaios de tema livre, a seção Desenhos de Pesquisas (para artigos e memo-
riais artístico-reflexivos de pesquisas iniciais – TCC e IC) e a seção Poéticas 
e Formas Expandidas (que recebe dramaturgias, ensaios visuais, portfólios, 
ensaios fotográficos, partituras musicais, resenhas, entrevistas, traduções, 
transcrição de conferências e palestras). Em 2025, foram publicados dois nú-
meros, com 46 textos.

Revista Moringa – Artes do Espetáculo
	Publicação do primeiro número: 2010.
	Vínculo: Departamento de Artes Cênicas e do Mestrado Profissional em 
Artes (ProfArtes) do Centro de Comunicação, Turismo e Artes (UFPB).
	Editoria (2026): Editor: José Tonezzi (UFPB). Editora Associada: Paula 
Coelho (UFPB). Comissão Editorial: Guilherme Schulze (UFPB), Adriana 
Fernandes (UFPB) e Sandra Luna (UFPB).

	Originalmente nomeada Moringa – Teatro e Dança, já em seu segundo ano 
altera seu subtítulo para “Artes do espetáculo”, em consonância com as reflexões 
do departamento que a sedia e as ambições de seu programa de pós-graduação. 
Seu nome recupera o título da revista impressa fundada pelo departamento junto 
de sua criação, em 2004, que até 2007 publicou três edições, retomando as ati-
vidades em formato digital em 2010, desde quando segue ativa, dentro de uma 
proposta de fomentar diálogos interdisciplinares “tanto nos aspectos que com-
põem os processos de criação quanto nas poéticas que regem tais expressões 
em suas relações com os distintos campos de produção cultural e demais áreas 
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das humanidades” (Moringa, [s.d.]). Ao longo de toda essa história, José Tonezzi 
é o editor da revista, que publica artigos, resenhas e entrevistas, e em 2025 pu-
blicou dois números com 25 textos.

Rebento – Revista de Artes do Espetáculo
	Publicação do primeiro número: 2010.
	Vínculo: Programa de Pós-graduação em Artes (Unesp).
	Editoria (2026): Coordenação Editorial: Carminda Mendes André (Unesp), 
Élder Sereni Ildefonso (Unesp), Lúcia R. V. Romano (Unesp) e Yaskara 
Manzini (Unesp).

	Seguida à criação, na Universidade Estadual Paulista (Unesp), em 
2005, da Licenciatura em Artes Cênicas e da área de concentração em Teatro 
no PPG Artes, o interesse dos docentes da instituição leva Mario Fernando 
Bolognesi à realização de duas edições do evento científico Encontros Tea-
trais, em 2008 e 2009, que servem como base para a criação da Rebento, em 
2010, com publicação de transcrições de mesas e artigos dos palestrantes 
dos dois encontros (Rebento, [s.d.]). O formato focado em eventos é seguido 
nos anos seguintes, sob a editoria de Alexandre Mate, e, a partir de 2017, 
é transformado para eixos de organização temática, que recebem, além de 
artigos, atualmente também ensaios visuais, escritos de artistas, processos 
criativos, resenhas, traduções, entrevistas e podcasts, numa das listagens 
mais abrangentes de formatos para o campo. Em 2025, a revista publicou 
dois números, totalizando 35 textos.

Revista Pitágoras 500
	Publicação do primeiro número: 2011.
	Vínculo: Departamento de Artes Cênicas (Unicamp).
	Editoria (2026): Coordenação Editorial: Maria Alice Possani (Unicamp) 
e Larissa Neves (Unicamp). Editores: Giulia Elisa Garcia de Souza (Uni-
camp), Fernanda Rocha (Unicamp), Alessandra Montagner (Unicamp) e 
Fernanda Machado (Unicamp).

	Com eixo específico em Teatro, a Pitágoras 500, nome que indica o en-
dereço do Barracão de Artes Cênicas da Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), foi criada com coordenação editorial de Elen de Medeiros e Larissa 
Neves. Apesar de seu vínculo com um departamento, a revista publica apenas 
textos de doutores (aceitando mestrandos e doutorandos em coautoria) (Pitá-
goras 500, [s.d.]). A Pitágoras 500 é focada em propostas temáticas e publica 
apenas artigos (mas também publica artigos de tema livre em fluxo contínuo). 
Em 2025, publicou um número, com 16 textos.
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Revista Brasileira de Estudos da Presença
	Publicação do primeiro número: 2011.
	Vínculo: Programa de Pós-graduação em Educação (UFRGS) / Grupo de 
Estudos em Educação, Teatro e Performance.
	Editoria (2025): Editor-chefe: Gilberto Icle (UFRGS). Editores Associados: 
Ana Sabrina Mora (UNLP), Anna Mirabella (Université de Nantes), Celina 
Nunes de Alcântara (UFRGS), Elizabeth B. Schwall (Northern Arizona Uni-
versity), Fabiana de Amorim Marcello (UFRGS), Marcelo de Andrade Perei-
ra (UFSM) e Patrick Campbell (Manchester Metropolitan University).

	Desde sua criação, a Estudos da Presença foi concebida e realizada para 
ser uma publicação de excelência. Enquanto os processos de desenvolvimento 
e afirmação do campo da pesquisa em artes cênicas permitiram e demandaram 
que várias das revistas assumissem perfil de editoria por meio de convite e estí-
mulo direto à produção de textos de determinados autores, a Presença se lançou 
seguindo as práticas editoriais de áreas consolidadas e indexadores internacio-
nais, o que levou a seu rápido reconhecimento como uma de suas principais 
publicações e a única brasileira da área indexada no SciELO, com publicação 
bilíngue. A Presença anunciou, após a publicação de seu volume de 2025, o en-
cerramento definitivo de suas atividades (Revista Brasileira de Estudos da Pre-
sença, [s.d.]). Ainda que a presente lista seja focada nas revistas em operação, 
a representatividade da Estudos da Presença e a referência estabelecida por seu 
editor-chefe, Gilberto Icle, não permitem sua exclusão de uma lista representati-
va da área. A revista publicou artigos e resenhas e, em 2025, 34 textos em edição 
bilíngue distribuídos em quatro números.

Revista Pós
	Publicação do primeiro número: 2011.
	Vínculo: Programa de Pós-graduação em Artes (UFMG).
	Editoria (2026): Editores: Bya Braga (UFMG), Marcelo Eduardo Rocco de 
Gasperi (UFOP) e Flavia Virgínia Teixeira (UFMG).

	A revista Pós surge em 2011, num momento de consolidação e divulgação 
do trabalho do PPG Artes da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), car-
regando o propósito de apresentar o perfil do programa e de seus pesquisadores 
junto à comunidade científica que integra, num projeto editorial que articula as 
linhas de pesquisa do programa (Pós, [s.d.]). Gerida por um comitê editorial que 
se reveza nas funções de editor, a revista tem uma proposta inicial de publica-
ção multilíngue, aceitando textos em português, inglês e espanhol, e publicando, 
além de artigos, ensaios visuais, escritos de artistas, resenhas, entrevistas e tra-
duções. Em 2025, a revista publicou três números e 70 textos.
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Revista Conceição/Conception
	Publicação do primeiro número: 2012.
	Vínculo: Programa de Pós-graduação em Artes da Cena (Unicamp).
	Editoria (2026): Editores Científicos: Mariana Baruco Machado Andraus 
(Unicamp), Erika Velloso Lemos Schwarz (Unicamp), Diogo Angeli Theoto-
nio (Unicamp), Raquel Scotti Hirson (Unicamp), Suzi Frankl Sperber (Uni-
camp) e Larissa de Oliveira Neves Catalão (Unicamp).

	A Conceição/Conception foi criada em 2012, momento em que o PPG Ar-
tes da Cena da Unicamp surgia, desdobrando-se do anterior PPG Artes, e assu-
mindo um recorte de seu campo como uma necessidade de especificidade de 
pensamento e criação — isto é, concepção, de onde veio seu nome (Conceição/
Conception, [s.d.]). Com publicação multilíngue e estrutura de dossiês temáticos, 
a revista publica também traduções e resenhas, em volume único anual desde 
2020. Em 2025, o número publicado reuniu 23 textos.

Revista Aspas
	Publicação do primeiro número: 2013.
	Vínculo: Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas (USP).
	Editoria (2026): Editora Responsável: Maria Helena Franco de Araujo Bas-
tos (USP). Equipe Editorial: Amanda Schmitz (USP), Anna Theresa Kuhl 
(USP), Camila Botelho da Silva Pereira (USP), Carina Nagib Gonçalves da 
Silva (USP), Douglas Ricci Rosa (USP), João Petronílio (USP, UFPE), Jonas 
de Sousa Alves Graduado (USP), Luiza Marcato Camargo de Sousa (USP), 
Maíra Gerstner (USP), Maíra Nascimento (USP), Mariana Zimmermann 
(USP), Marie Araujo Auip (USP), Mateus Fávero (USP, UC), Morgana Olívia 
Manfrin (USP), Nailanita Prette (USP), Pollyanna Diniz (USP), Rafael Ventu-
na (USP), Silvia Lhuillier Lugão (USP) e Thais Ponzoni dos Santos (USP).

	Transformada em revista acadêmica em 2013, a Aspas surgiu em 2011 
como publicação dos anais do Seminário de Pesquisas em Andamento (SPA), do 
PPGAC da Universidade de São Paulo (USP). Seu novo formato recebe submissões 
de pesquisadores discentes, mas também se abre para além do evento e da univer-
sidade em que foi construída. A revista é editada por discentes do PPG e se destaca 
por suas publicações exclusivamente temáticas, mas abrangentes em formatos: 
publica artigos, críticas, entrevistas, resenhas e uma seção Forma Livre, que re-
cebe “conteúdos textuais, imagéticos e/ou sonoros afeitos ao mote da edição e 
dispostos em diferentes suportes ou plataformas”, que são “acessados a partir da 
publicação digital (a exemplos de link ou código QR), sendo elaborados em drama-
turgia, caderno de pesquisa, vídeo, série fotográfica, relatos de campo, etc” (Aspas, 
[s.d.]). Em 2025, a revista publicou dois números, totalizando 20 textos.
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Revista Arte da Cena
	Publicação do primeiro número: 2014.
	Vínculo: Programa de Pós-graduação em Artes da Cena (UFG)
	Editoria (2026): Editor-chefe: Saulo Dallago (UFG). Editores Associados: 
Joana Abreu (UFG), Clarice Costa (UFG) e Natássia Garcia (UFG). Editores 
Convidados (2025–2028): Alexandre Donizete Ferreira (UFG), Valéria Ma-
ria Chaves de Figueiredo (UFG), Eugenia Cadús (Universidad de Buenos 
Aires), Alejandra Vignolo (Universidad de Buenos Aires), Kárita Garcia So-
ares (Basileu França) e Allan Lourenço da Silva (Basileu França).

	Criada pela Escola de Música e Artes Cênicas da Universidade Federal 
de Goiás (UFG), com editoria de Alexandre Silva Nunes, a Arte da Cena precede 
o PPG Artes da Cena da UFG: a revista é de 2014, o programa, de 2019. Com a 
proposta de uma “perspectiva policêntrica e dialógica entre campos de estudo 
da cena” (Artes da Cena, [s.d.]), a revista recebe submissões de artigos, mas 
também publica ensaios e entrevistas a partir de convites do conselho editorial. 
Os dossiês temáticos, frequentemente realizados em parceria com editores con-
vidados, marcam a característica da revista, que, em 2025, publicou dois núme-
ros, com 28 textos.

ARJ – Art Research Journal
	Publicação do primeiro número: 2014.
	Vínculo: ABRACE, ANPAP, ANPPOM, ANDA / Publicada pela UFRN.
	Editoria (2026): Comitê Gestor: Janice Martins Appel (FURG, ANPAP), 
Luis Ricardo Silva Queiroz (UFPB, ANPPOM), Marco Aurélio da Cruz Souza 
(UFPEL, ANDA) e Paulo Marcos Cardoso Maciel (UFOP, ABRACE).

	Criada por um consórcio das principais associações representativas 
da área de artes, ABRACE, Associação Nacional de Pesquisadores em Artes 
Plásticas (ANPAP) e Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em 
Música (ANPPOM), às quais depois se juntou a Associação Nacional de Pes-
quisadores em Dança (ANDA), o ARJ – Art Research Journal é uma iniciativa 
que surgiu no Fórum de Coordenadores de PPGs da área de Artes/Música, 
como uma proposta de fortalecimento e internacionalização das discussões 
da área (ARJ, [s.d.]). Seu momento de lançamento, em 2014, foi marcado 
pela publicação de dois números especialmente voltados às metodologias de 
pesquisa, que permanecem referenciais. A dificuldade da publicação bilín-
gue levou paulatinamente à adoção de um modelo multilíngue, que privilegia 
o português, mas abre espaço para outros idiomas, e mostra um contínuo 
esforço editorial pela publicação bilíngue completa, que foi atingida com su-
cesso em 2025, quando o ARJ publicou 14 textos. A revista publica apenas 
artigos e resenhas.
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Revista Ephemera
	Publicação do primeiro número: 2018.
	Vínculo: Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas (UFOP).
	Editoria (2026): Editor-chefe: Éden Peretta (UFOP). Editor Associado: 
Paulo Cardoso Maciel (UFOP).

	Publicada no final de 2018, já na leva das revistas mais recentes da área, a 
Ephemera surge com a proposta de se aproveitar do meio digital para não apenas 
reproduzir os formatos das revistas impressas. O projeto da revista faz parte da 
construção do PPG Artes Cênicas da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), 
que inicia suas atividades acadêmicas em 2014, e teve como primeira editora-
-chefe Luciana da Costa Dias, então vice-coordenadora do programa. Em 2025, 
a revista publicou três números, totalizando 50 textos — desses, os textos que 
compõem os dossiês temáticos foram publicados em edição bilíngue. A revista 
também publica entrevistas, traduções, resenhas, críticas, ensaios fotográficos 
e outras propostas de visualidades (Ephemera, [s.d.]).

Revista Iaçá: Artes da Cena
	Publicação do primeiro número: 2018.
	Vínculo: Licenciatura em Teatro (Unifap).
	Editoria (2026): Editor-chefe: José Flávio Gonçalves da Fonseca (Unifap).

	Primeira revista da área da região Norte brasileira, a Iaçá é uma iniciati-
va da Licenciatura em Teatro da Universidade Federal do Amapá (Unifap), num 
momento de crescente destaque para a formação e a pesquisa da região, que 
também foi polo de eventos acadêmicos e científicos, culminando, no pós-pan-
demia, na gestão 2022–2023 da ABRACE, com o tema “Artes Cênicas na Ama-
zônia”. A Iaçá publica exclusivamente artigos, oriundos “de pesquisas teóricas 
e práticas, sobre os múltiplos olhares da arte, seja ela cênica, visual ou híbrida” 
(Iacá, [s.d.]), e, em 2025, publicou dois números, totalizando 15 textos.

Revista Voz e Cena
	Publicação do primeiro número: 2020.
	Vínculo: Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas (UnB).
	Editoria (2026): Editor-chefe: César Lignelli (UnB). Editores Associados: 
Daiane Dordete Steckert Jacobs (UDESC), Meran Muniz da Costa Vargens 
(UFBA) e Tiago Mundim (UnB)

	Mais uma criação coletiva, a revista Voz e Cena tem origem nos se-
minários A Voz e a Cena, que tiveram sua primeira edição em 2011 na Uni-
versidade Federal de Uberlândia (UFU), por iniciativa de Fernando Aleixo, e 
seguiram como um ponto de encontro para pesquisadores dessa temática, 
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gerando diversas publicações pontuais até a organização, em 2020, da pro-
posta da revista, que é abrigada pelo PPG Artes Cênicas da UnB, mas criada 
por docentes de 16 instituições brasileiras (Voz e Cena, [s.d.]). Desde sua 
criação, César Lignelli é o editor-chefe da revista, que publica dossiês temáti-
cos de artigos, relatos e registros audiovisuais, e, em 2025, a revista teve dois 
números, totalizando 22 publicações.

Revista TXAI
	Publicação do primeiro número: 2021.
	Vínculo: Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas (UFAC).
	Editoria (2026): Coordenação Editorial: Dennys Silva-Reis (UFAC), Clau-
dia Vanessa Bergamini (UFAC) e Valeska Ribeiro Alvim (UFAC).

	No momento de sua criação, a TXAI era a única revista da área ligada a 
um PPG de Artes Cênicas na Amazônia Legal, o da Universidade Federal do Acre 
(UFAC). Também produto do contexto de maior atenção para a região, a revista é 
criada assumindo uma missão de “difundir a práxis artística no âmbito da região 
amazônica ou que tenha como protagonista as comunidades tradicionais origi-
nárias” (TXAI, [s.d.]). Rapidamente, a TXAI se estabeleceu como referência, pu-
blicando números temáticos organizados por seus coordenadores editoriais jun-
to de convidados, e destacando sua importância na discussão das artes cênicas 
em contextos contracoloniais e voltados ao protagonismo dos povos originários. 
Em 2025, a revista publicou um número, com 12 textos.

Revista Brasileira de Estudos em Dança
	Publicação do primeiro número: 2022.
	Vínculo: Programa de Pós-graduação em Dança (UFRJ) / Associação Na-
cional de Pesquisadores em Dança (ANDA).
	Editoria (2026): Pessoas Editoras-chefes: Lígia Tourinho (UFRJ), Rafa-
el Guarato (UFG) e Marco Aurelio da Cruz Souza (UFPel). Pessoas Edi-
toras Associadas: Fernando Eduardo Zikan (UFRJ), Frank Wilson Roberto 
(UFRJ), Glaucio Machado Santos (UFRJ), Rosane Vianna-Jorge, Silvia So-
ter da Silveira (UFRJ) e Thais Gonçalves (UFRJ).

	Criada em 2022, a Revista Brasileira de Estudos em Dança é uma iniciativa 
da ANDA, acolhida pelo PPG Dança da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). É a segunda revista especificamente voltada à dança, seguindo a des-
continuada revista Dança (UFBA), que publicou entre 2012 e 2015, e entre 2020 
e 2023. Sua especificidade é defendida como parte da história do campo e espe-
lhada em publicações internacionais, mantendo um foco em internacionalização 
e, portanto, interesse em publicação bilíngue, bem como de traduções (Revista 
Brasileira de Estudos em Dança, [s.d.]). A revista publica artigos, ensaios, en-
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saios visuais, relatos de experiência, críticas de obras de dança, resenhas de 
livros, entrevistas e memoriais originais e inéditos, e, em 2025, a revista publicou 
dois números, totalizando 19 textos.
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